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Resumo: A cetamina é um fármaco amplamente utilizado pelos seus efeitos anestésicos e analgésicos, relacionados ao antagonismo em receptores 
NMDA. O objetivo deste estudo foi realizar uma revisão sistemática qualitativa sobre a utilização da cetamina pela via intravenosa em cães e 
gatos, abordando seus efeitos anestésicos, analgésicos e outros efeitos sobre o organismo animal. A pesquisa bibliográfica foi realizada nos artigos 
científicos disponíveis nas bases de dados Embase, PubMed e Google acadêmico. Nessas bases, para encontrar os artigos relacionados ao tema, 
foi realizada busca com as palavras chaves “cetamina”; “intravenosa”; “cães”; “gatos”; “anestesia”; “analgesia” em inglês. Por fim, foram seleci-
onados para leitura e discussão dos resultados, os artigos que avaliaram a administração intravenosa de cetamina em cães ou gatos. Em suma, os 
artigos referidos demonstram que os efeitos cardiovasculares resultantes do uso da cetamina como coindutor são capazes de contrabalancear a 
depressão hemodinâmica dos anestésicos gerais, explorando o também potencial de analgesia da cetamina, principalmente quando utilizada em 
associação com outros fármacos como a lidocaína, dexmedetomidina e opioides. Em relação aos efeitos oftalmológicos, a cetamina demonstra 
potencial de aumento da produção lacrimal sem produzir aumento significativo da pressão intraocular. Além disso, estudos que avaliaram o po-
tencial imunomodulador da cetamina demonstram efeitos significativos sobre expressão de citocinas inflamatórias, estimulando mediadores anti-
inflamatórios e suprimindo mediadores pró-inflamatórios. Outros resultados indicam potencial de uso da cetamina como anticonvulsivante em 
quadros de status epilepticus refratário aos benzodiazepínicos. 
Palavras-chaves: Anestesia Dissociativa; Adjuvante; Efeitos Cardiorrespiratórios; Farmacocinética; Farmacodinâmica. 

1. Introdução 
A cetamina é um fármaco derivado da fenciclidina muito utilizado devido a seus efeitos anestésicos e analgésicos (Tranquili e 

Grimm, 2017). O principal efeito farmacológico se deve a ação antagonista, não competitiva, em receptores N-Metil-D-Aspartato 
(NMDA), receptor que modula a sinais excitatórios no Sistema Nervoso Central (Chang et al., 2011). Possui efeito anestésico dis-
sociativo e analgésico, atuando na modulação dos estímulos nocivos e supressão do fenômeno de sensibilização central (Mathews 
et al., 2020; Gruen et al., 2022). 

Devido às suas características lipofílicas, a cetamina permite administração por diferentes vias, sendo amplamente relatado seu 
uso pelas vias intramuscular (IM) e intravenosa (IV), além das vias epidural, intranasal, transmucosa e subcutânea (Duque et al., 
2004). Apresenta pico plasmático em aproximadamente 1 minuto após administração IV e cerca de 10 minutos após administração 
IM. Sua meia-vida de eliminação é curta, resultando em duração dos efeitos clínicos variando entre 7 e 23 minutos, dependendo da 
dose utilizada, o que favorece sua utilização em infusão contínua (IC) (Tranquili & Grimm, 2017). 

A presente revisão tem como objetivo abordar a utilização da cetamina, enfatizando seus efeitos anestésicos, analgésicos e como 
adjuvante, além de apresentar as evidências mais recentes disponíveis na literatura sobre sua administração pela via intravenosa em 
cães e gatos. 

2. Materiais e Métodos 
O presente estudo apresenta caráter qualitativo e descritivo, estruturada como uma revisão sistemática qualitativa, conforme o 

modelo proposto por De-la-Torre-Ugarte-Guanilo, Takahashi e Bertolozzi (2011). A pergunta norteadora que fundamentou esta 
revisão foi: “Qual é o estado da arte do conhecimento científico sobre a utilização da cetamina por via intravenosa na anestesia e 
analgesia de cães e gatos?” 

2.1. Estratégia de busca 
Realizou-se a busca na literatura com base na metodologia PICO (Population, Intervention, Comparison, Outcomes), de modo 

a responder à pergunta norteadora da presente revisão (Figura 1). As buscas foram realizadas nas bases de dados PubMed, Embase 
e Google Acadêmico, utilizando descritores na língua inglesa combinados por meio dos operadores booleanos “OR” (para sinôni-
mos) e “AND” (para cruzamento dos termos). Os termos utilizados foram: “dog”, “cat”, “anesthesia”, “analgesia”, “ketamine” e 
“intravenous”. A busca contemplou publicações no intervalo de abril de 2017 a fevereiro de 2025, selecionando artigos completos 
que abordassem a utilização da cetamina por via intravenosa na prática anestésica e/ou analgésica de cães e gatos. 
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Figura 1 – Estrutura da estratégia de busca baseada na metodologia PICO, aplicada na base de dados Embase (Portal de Periódicos CAPES), 
para definição dos descritores relacionados ao uso da cetamina intravenosa na anestesia e analgesia de cães e gatos. 

2.2. Critérios de elegibilidade 
Foram incluídos na revisão os artigos publicados entre 2017 e 2025, tendo como tema principal a utilização da cetamina por via 

intravenosa na anestesia e/ou analgesia de cães e gatos. Foram desconsiderados trabalhos cujo foco não estivesse relacionado dire-
tamente à administração intravenosa de cetamina, bem como revisões narrativas, resumos de congressos, capítulos de livros e artigos 
que não disponibilizavam acesso ao texto completo. Os estudos que atenderam a todos os critérios de inclusão foram selecionados 
para a etapa de leitura na íntegra, na qual foram extraídos os dados para composição dos resultados desta revisão. 

2.3. Seleção dos estudos 
Após a realização das buscas nas bases de dados, os registros identificados foram exportados para uma planilha eletrônica e 

procedeu-se à remoção das duplicatas. Na sequência, os títulos e resumos dos artigos foram analisados de acordo com os critérios 
de elegibilidade previamente estabelecidos. Os estudos que atenderam aos critérios na triagem inicial foram selecionados para leitura 
na íntegra, a fim de confirmar sua adequação temática e metodológica. Apenas os artigos que mantiveram conformidade com os 
objetivos desta revisão foram incluídos na síntese final dos resultados. 

2.4. Extração dos dados 
A extração dos dados foi realizada de forma sistemática por dois revisores de forma independente. Foram coletadas informações 

sobre: autores, ano de publicação, delineamento do estudo, espécie envolvida (canina ou felina), dosagem de cetamina e principais 
contribuições dos estudos. Eventuais divergências na extração foram resolvidas por consenso entre os revisores. 

2.5. Síntese dos resultados 
Os dados extraídos foram organizados de forma descritiva e apresentados em forma de tabela, permitindo a análise qualitativa 

dos principais achados dos artigos incluídos. Devido à heterogeneidade entre os protocolos anestésicos, dosagens e desfechos ava-
liados, não foi possível realizar uma meta-análise quantitativa. Dessa forma, optou-se pela realização de uma análise narrativa, 
discutindo os efeitos farmacológicos, benefícios e limitações da administração intravenosa de cetamina em cães e gatos, bem como 
seus efeitos sobre os sistemas orgânicos. 

3. Resultados  

3.1. Seleção dos artigos 
A busca nas bases de dados resultou na identificação de 881 artigos relacionados ao tema. Após a remoção de duplicatas e a 

triagem dos títulos e resumos com base nos critérios de elegibilidade, foram selecionados 28 artigos para leitura na íntegra e subse-
quente extração dos dados relevantes (Figura 2). Os resultados extraídos desses estudos estão apresentados a seguir. 
 

 Figura 2 – Fluxograma demonstrando o processo de seleção dos estudos incluídos na revisão sistemática sobre a utilização da cetamina por 
via intravenosa na anestesia e analgesia de cães e gatos. 
 

A pesquisa resultou em estudos clínicos randomizados, com principal foco na utilização da cetamina por meio de infusão contí-
nua, incluindo tanto aqueles que investigaram suas associações farmacológicas quanto estudos de farmacocinética (Figura 3). As 
combinações mais frequentemente analisadas envolveram  dexmedetomidina, medetomidina, fentanil e lidocaína, com ênfase nos 
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efeitos analgésicos e anestésicos decorrentes dessas associações. Verificou-se uma predominância de estudos realizados na espécie 
canina (24 artigos), enquanto apenas quatro estudos abordaram a utilização da cetamina em felinos. 
 

 
 
Figura 3 – Nuvem de palavras gerada a partir dos artigos selecionados, construída com base nos descritores e termos mais frequentes nos títulos 
e resumos dos estudos incluídos, de acordo com os critérios de elegibilidade desta revisão. 

3.2. Evolução temporal e aspectos atuais 
A cetamina vem sendo utilizada na medicina veterinária desde sua síntese na década de 1960 (Dugassa & Fromsa, 2018), inici-

almente como agente anestésico. Posteriormente, seu uso foi expandido para doses subanestésicas com finalidade analgésica. A 
análise da evolução temporal da literatura científica sobre as propriedades farmacológicas da cetamina (Figura 4) evidencia que seu 
uso como adjuvante analgésico teve como marco inicial o estudo de Wagner et al. (2002). Neste trabalho, os autores avaliaram a 
infusão contínua de cetamina associada ao fentanil para o controle da dor pós-operatória em cães submetidos à amputação, demons-
trando seu efeito como adjuvante analgésico — efeito que, desde então, vem sendo amplamente corroborado e descrito na literatura. 

 

 Figura 4 – Linha do tempo representando a evolução científica do uso da cetamina na medicina veterinária, destacando sua transição do uso 
como agente anestésico para aplicações em doses subanestésicas com finalidade analgésica e seu desenvolvimento como adjuvante na analgesia 
multimodal. 
 

Posteriormente, observa-se o desenvolvimento de estudos para definição de concentrações plasmáticas efetivas e o perfil farma-
cocinético da cetamina racêmica e dos enantiômeros S (+) e R (-) (Bergadano et al., 2009; Romagnoli et al., 2020). A partir da 
definição da farmacocinética e farmacodinâmica da cetamina e suas frações, observa-se o enfoque de estudos abordando os efeitos 
da cetamina sobre os sistemas orgânicos, como exemplo do estudo de Franco e colaboradores (2017) que definiram a segurança 
cardiovascular de infusões prolongadas da cetamina, ou ainda do estudo de Roynard e colaboradores (2021) que define o uso da 
cetamina em casos de crises convulsivas prolongadas não responsivas ao tratamento convencional com benzodiazepínicos. 

Atualmente, os principais grupos de pesquisa sobre a utilização da cetamina na medicina veterinária estão concentrados no Brasil 
e nos Estados Unidos (Figura 5). Dos oito artigos brasileiros incluídos nesta revisão, a maioria aborda o uso da cetamina como 
adjuvante analgésico, além de seus efeitos sobre o sistema cardiovascular. Por sua vez, os cinco estudos provenientes dos Estados 
Unidos discutem tanto os efeitos analgésicos quanto os impactos da cetamina sobre o sistema nervoso central. 
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Figura 5 – Mapa de densidade da distribuição global das publicações científicas atuais relacionadas ao uso da cetamina na medicina veterinária, 
evidenciando os países com maior concentração de estudos e grupos de pesquisa sobre o tema. 
 

Além da expressiva produção científica no Brasil e nos Estados Unidos, observa-se a contribuição de diversos outros países 
como Itália, República Tcheca, Irã, Bélgica, Espanha, Suíça, Canadá, Finlândia, Índia, Malásia e Coreia do Sul, que também vêm 
desenvolvendo pesquisas relevantes sobre o uso da cetamina na medicina veterinária. A diversidade geográfica dos estudos reflete 
não apenas o crescente interesse global pelo tema, mas também a ampliação das abordagens relacionadas aos diferentes efeitos e 
aplicações clínicas da cetamina. Nesse contexto, a análise detalhada dos artigos permitiu agrupar os achados em categorias temáti-
cas, que representam os principais focos de investigação observados na literatura atual (Figura 6), os quais serão explorados a seguir. 

 Figura 6 – Distribuição dos artigos selecionados de acordo com os principais tópicos abordados na revisão, incluindo o uso da cetamina como 
adjuvante analgésico, agente anestésico dissociativo, coindutor anestésico, além dos efeitos oftalmológicos, neurológicos e imunológicos asso-
ciados à sua administração intravenosa em cães e gatos. 

 
Observa-se uma predominância de estudos que investigam a utilização da cetamina como adjuvante analgésico em diferentes 

procedimentos cirúrgicos, totalizando nove artigos, com aplicações em ovariohisterectomias, mastectomias e cirurgias ortopédicas. 
Na sequência, destacam-se seis artigos que avaliaram os efeitos da cetamina como agente anestésico dissociativo, bem como seis 
estudos que investigaram sua utilização como coindutor anestésico. De forma mais recente, nota-se uma tendência crescente na 
investigação dos efeitos específicos da cetamina sobre diferentes sistemas orgânicos: sistema oftalmológico, com quatro artigos; 
sistema neurológico, com dois artigos; e o sistema imunológico, com um artigo. 

A seguir, serão discutidos os estudos incluídos nesta revisão, bem como a evolução do conhecimento científico relacionado às 
propriedades farmacológicas da cetamina em cães e gatos, organizados conforme a classificação metodológica apresentada na Figura 
6. A análise qualitativa dos achados, incluindo as principais contribuições de cada estudo, está sintetizada na Tabela 1. 
 

# Referência Estudo Intervenção Espécie n 
Amostra Dose Resultados 

1 Bayan et al. 
(2020) 

ECR Ovariohiste-
rectomia ele-

tiva 

Cães 24 1,2 mg/kg/h Cetamina promoveu aumento de citocinas anti-in-
flamatórias (IL-4, IL-10 e TGF-β) e diminuição 
de citocinas pró-inflamatórias (IL-2, IL-6). Po-
rém, a concentração plasmática destas citocinas 
retornou ao valor basal em 72 horas. 

Da plataforma Bing 1

8
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# Referência Estudo Intervenção Espécie n 
Amostra Dose Resultados 

2 Bispo et al. 
(2025) 

ECR Nenhuma Cães 16 0.5 mg/kg + 
1,8 mg/kg/h 

Cetamina demonstrou estabilidade hemodinâ-
mica, sem causar alterações significativas em fun-
ção sistólica e diastólica em cães sob infusão de 
propofol. 

3 Bustamante 
et al. (2020) 

ECR Procedimen-
tos odontoló-

gicos 

Cães 33 2 mg/kg + 
0,6 mg/kg/h 

Cetamina reduziu em 30% a dose de indução da 
alfaxalona, mas não reduziu a taxa de manutenção 
anestésica. Porém, a infusão de alfaxalona esteve 
associada a pior recuperação anestésica, mesmo 
com a cetamina. 

4 Bustamante 
et al. (2022) 

ECR Procedimen-
tos ortopédi-
cos em mem-
bros pélvicos 

Cães 39 1,5 mg/kg + 
1,5 mg/kg/h 

Cetamina levou a hipoventilação mais frequente-
mente após bolus inicial (6/13 cães), onde mais 
animais necessitaram de ventilação assistida. Não 
houve diferença sobre a taxa de infusão do pro-
pofol, porém todos os animais receberam aneste-
sia epidural. 

5 Corrêa et al. 
(2021) 

ECR Ovariohiste-
rectomia ele-

tiva 

Gatos 70 1 mg/kg + 
0,6 mg/kg/h 

Tanto o uso isolado da cetamina em infusão con-
tínua ou associada a lidocaína e maropitant de-
monstraram efeito analgésico, sem superioridade 
na associação dos fármacos. 

6 Franco et al. 
(2017) 

ECR com 
Cros-
sover 

Nenhuma Cães 8 0,5 mg/kg + 
1,2 ou 2,4 
mg/kg/h 

Dose de 2,4 mg/kg/h promoveu aumento da FC, 
PA e redução do intervalo QT após 1h. Sem alte-
rações em DC, biomarcadores, ECG e ecocardio-
grafia, indicando segurança cardiovascular. Ob-
servou-se agitação, movimentos estereotipados de 
cabeça e sialorreia em todos os animais. 

7 Galosi et al. 
(2024) 

ECR TPLO Cães 20 0.5 mg/kg/h 
+ 1 mg/kg/h 

Cetamina isolada resultou em 7/10 resgates anal-
gésicos, versus 3/10 na associação com sulfato de 
magnésio. Escores de dor foram menores com a 
associação. 

8 Giuliano et 
al. (2023) 

ECR Indução de 
parada circu-
latória hipo-

térmica 

Cães 15 2.85 mg/kg Cetamina preveniu déficits neurocomportamen-
tais e reduziu marcadores de injúria neural (NfH 
fosforilado e enolase neurônio-específica), sem 
alterações histopatológicas. 

9 Hampton et 
al. (2018) 

ECR com 
Cros-
sover 

Nenhuma Cães 6 6.1 mg/kg Associada ao diazepam, proporcionou boa indu-
ção, com aumento da FC, estabilidade da PA e 
menor hipoventilação comparado a tiletamina-zo-
lazepam, propofol e alfaxalona. 

10 Khaleghi et 
al. (2024) 

ECR com 
Cros-
sover 

Nenhuma Cães 10 6 mg/kg Aumentou FC e intervalo PR em cães sedados 
com medetomidina e midazolam, prevenindo bra-
dicardia extrema e arritmias. 

11 Khaleghi et 
al. (2024a) 

ECR com 
Cros-
sover 

Nenhuma Cães 10 6 mg/kg A cetamina não promoveu aumento clinicamente 
relevante da PIO, FC ou PA. 

12 Lee et al. 
(2017) ECR Nenhuma Cães 19 2 mg/kg ou 

4 mg/kg 

A associação da cetamina e propofol promoveu 
estabilidade hemodinâmica, sem diferença na de-
pressão respiratória versus propofol isolado. Pro-
porção 1:1 elevou PA e FC nos primeiros 30 min; 
proporção 3:7 manteve maior estabilidade cardio-
vascular. 

13 Marangoni et 
al. (2023) ECR Nenhuma Gatos 24 2 mg/kg* 

A cetamina preveniu a redução da PA, mas não 
reduziu ocorrência de bradicardia e depressão da 
função ventricular causada pela infusão de pro-
pofol. 

14 Moura et al. 
(2022) ECR 

Mastectomia 
unilateral ra-

dical 
Cães 17 0,5 mg/kg + 

1,2 mg/kg/h 

Apesar de todos os grupos demonstrarem analge-
sia adequada, melhores escores foram observados 
no grupo utilizando a associação da cetamina com 
o fentanil. Cetamina isolada gerou mais sialorreia 
e fentanil isolado resultou em menor FC. 

15 Muñoz et al. 
(2017) ECR 

Procedimen-
tos ortopédi-

cos 
Cães 53 1 mg/kg ou 

2 mg/kg 
Cetamina reduziu em 46–48% a dose de alfaxa-
lona na indução e resultou em menor ocorrência 
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# Referência Estudo Intervenção Espécie n 
Amostra Dose Resultados 

de apneia. A dose de 2 mg/kg esteve associada a 
taquicardia nos primeiros 10 min após intubação. 

16 Pargatzi et 
al. (2024) ECR Nenhuma Cães 9 

1 mg/kg ou 
0,5 mg/kg + 
0.6 mg/kg/h 

Para atingir um estado de equilíbrio na concentra-
ção plasmática de 150 ng/ml, a taxa de cetamina 
deve ser de 1,6 mg/kg/h. Concentrações plasmáti-
cas acima de 102 ng/ml associou-se a padrões 
comportamentais como desorientação e movi-
mentos involuntários de cabeça. 

17 Rauser et al. 
(2022) ECR Nenhuma Cães 55 0,6 mg/kg + 

0,6 mg/kg/h 
Cetamina gera aumento da produção lacrimal, 
mas sem relevância clínica. 

18 Rauser et al. 
(2022) ECR Nenhuma Cães 55 0,6 mg/kg + 

0,6 mg/kg/h 

Cetamina resultou em aumento significativo no 
tamanho de pupila com duração de 10 minutos, 
mas não influenciou na PIO. 

19 Romagnoli et 
al. (2017) 

ECR com 
Cros-
sover 

Nenhuma Cães 6 2 mg/kg* ou 
4 mg/kg 

Sem diferenças nas variáveis cardiovasculares, 
hemogasométricas e na distribuição da S-ceta-
mina entre as doses, indicando equivalência. 

20 Romagnoli et 
al. (2020) 

ECR com 
Cros-
sover 

Nenhuma Cães 6 2 mg/kg* ou 
4 mg/kg 

A S-cetamina apresentou perfil farmacocinético e 
efeitos cardiorrespiratórios equivalentes, tanto 
isolada quanto na formulação racêmica. Apesar da 
enantiosseletividade em relação à R-cetamina, 
não foram observadas diferenças farmacológicas 
entre as formulações. 

21 Roynard et 
al. (2021) 

Estudo 
Retros-
pectivo 

Tratamento de 
crises convul-
sivas espontâ-

neas 

Cães 15 5 mg/kg 

Latência de 5 minutos para efeito máximo após o 
bolus. Recomenda-se que seu uso seja limitado a 
casos de status epilepticus refratário ao tratamento 
inicial com benzodiazepínicos 

22 Skelding et 
al. (2021) ECR 

Hemilaminec-
tomia toraco-

lombar 
Cães 32 0,5 mg/kg + 

2,4 mg/kg/h 

O uso da cetamina esteve associado com estabili-
dade na anestesia e adequada antinocicepção, ape-
sar de apresentar escores de recuperação inferio-
res ao grupo tratado com lidocaína, assim como 
maiores escores de dor pós-operatória. 

23 Smith et al. 
(2019) 

ECR com 
Cros-
sover 

TPLO Cães 61 5 mg/kg Houve um menor aumento da PIO após indução 
com cetamina em comparação com o propofol, 
porém em ambos os grupos os valores se manti-
veram dentro dos padrões fisiológicos para a es-
pécie. 

24 Soares et al. 
(2021) 

ECR Mastectomia 
unilateral ra-

dical 

Cães 24 1 mg/kg + 
0,6 mg/kg/h 

Associação com maropitant levou a menores es-
cores de dor pós-operatória e menor escore de sen-
sibilização periférica. 

25 Souza et al. 
(2022) 

ECR Ovariohiste-
rectomia ele-

tiva 

Gatos 24 3 mg/kg 
(IM) + 0.6 
mg/kg/h 

(IV) 

Demonstrou estabilidade hemodinâmica para rea-
lização de ovariohisterectomia, com taxa média 
do propofol em 0,3 mg/kg/min. 

26 Turunen et 
al. (2020) 

ECR com 
Cros-
sover 

Nenhuma Cães 8 4 mg/kg A administração da cetamina resultou em hipo-
ventilação, com necessidade de ventilação assis-
tida em 6 dos 8 cães. 

27 Vlerick et al. 
(2020) 

ECR com 
Cros-
sover 

Nenhuma Cães 7 2 mg/kg A administração intravenosa da cetamina de-
monstrou maior escore de sedação e FC em rela-
ção a administração intranasal até os 15 minutos 
iniciais. Em um modelo não compartimental, as 
duas vias de administração apresentaram variá-
veis farmacocinéticas equivalentes. 

28 Zavataro et 
al. (2022) 

ECR com 
Cros-
sover 

Nenhuma Gatos 6 2 mg/kg Cetamina resultou na redução de 37.2% ± 33.8% 
na dose de indução do propofol, não diferindo do 
fentanil ou do midazolam, demonstrando que to-
dos são aceitáveis. Não se observou diferença na 
recuperação anestésica independente do coindu-
tor. 

Tabela 1 – Síntese dos artigos referentes ao uso intravenoso de cetamina em cães e gatos de 2017 a 2024. ECR = Estudo Clínico Randomizado; * 
dose da S-cetamina; IL = interleucina; TFG-β = fator de crescimento tumoral beta; FC = frequência cardíaca; PA = pressão arterial; DC = débito 
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cardíaco; ECG = eletrocardiografia; TPLO = Osteotomia de Nivelamento do Platô Tibial; NfH = neurofilamento de cadeia pesada fosforilado; PIO 
= pressão intraocular. 

3.3. Anestésico dissociativo 
A cetamina foi originalmente desenvolvida em 1962 como um anestésico dissociativo derivado da fenciclidina (Dugassa e 

Fromsa, 2018), gerando estado de anestesia pela dissociação dos sistemas límbico e tálamo cortical. As doses anestésicas variam de 
2 mg/kg a 6,1 mg/kg, sendo demonstrada uma equivalência na proporção de 2:1 em relação a dose da cetamina racêmica e S-
cetamina (Romagnoli et al., 2017; Romagnoli et al., 2020), ou seja, a administração de 2 mg/kg de S-cetamina IV equivale farma-
cologicamente a 4 mg/kg IV de cetamina racêmica. Os resultados também evidenciam o potencial de depressão respiratória da 
cetamina, causando hipoventilação e maior necessidade de instituição de ventilação assistida em cães (Hampton et al., 2018; Turu-
nen et al., 2020), no entanto, não há descrição da velocidade de administração do fármaco, fator que influencia diretamente no pico 
plasmático e, consequentemente, no desenvolvimento de efeitos adversos.  

Os estudos que avaliaram a cetamina como agente anestésico destacam, de forma consistente, sua capacidade de promover 
estabilidade hemodinâmica, caracterizada por um aumento médio de 74% na frequência cardíaca em relação aos valores basais, 
além da prevenção de episódios de bradiarritmias (Khaleghi et al., 2024). Esses efeitos são atribuídos à ativação simpática induzida 
pela cetamina, a qual também resulta em elevação dose-dependente da pressão arterial (Khaleghi et al., 2024a). A partir da dose de 
2 mg/kg, a cetamina induz de forma clara um estado de anestesia dissociativa, com intensidade proporcional à dose administrada 
(Vlerick et al., 2020). Estes autores também demonstraram que a via intranasal, na mesma dose, apresenta equivalência farmacoci-
nética em relação à via intravenosa para a indução de sedação, embora com um início de efeito mais tardio (15 minutos na via 
intranasal versus efeito imediato na intravenosa). 

Apesar de sua eficácia anestésica, os artigos incluídos na presente revisão apontam que a cetamina, quando utilizada isolada-
mente, está associada a efeitos adversos psicomiméticos e cardiovasculares, os quais limitam seu uso como agente único na indução 
anestésica. Entre os efeitos comportamentais frequentemente observados destacam-se sialorreia, movimentos estereotipados e epi-
sódios de disforia, particularmente durante as fases de indução e recuperação. Por esse motivo, o uso isolado da cetamina como 
agente anestésico tem sido progressivamente substituído por protocolos balanceados com associação a outros fármacos, sendo mais 
utilizada como coindutor anestésico, proporcionando estabilidade cardiovascular e reduzindo a ocorrência de eventos adversos dose-
dependente (Ferreira et al., 2015). 

3.4. Adjuvante analgésico 
O uso da cetamina como adjuvante analgésico deriva de seu efeito como antagonista não competitivo dos receptores N-metil-

D-aspartato (NMDA), mecanismo que interfere diretamente na modulação da dor e na prevenção da sensibilização central. Este 
efeito tem sido amplamente explorado na medicina veterinária desde o estudo pioneiro de Wagner et al. (2002), que consolidou sua 
aplicação no controle da dor perioperatória. As doses de bolus descritas na literatura variam entre 0,5 e 1,5 mg/kg, seguidas por 
infusão contínua (IC) em taxas que variam de 0,6 a 2,4 mg/kg/h, dependendo do protocolo, da espécie e do procedimento cirúrgico. 

A utilização da cetamina em IC é relatada tanto no transoperatório quanto no pós-operatório, principalmente em procedimentos 
de ovariohisterectomia (Corrêa et al., 2021; Souza et al., 2022), mastectomia (Soares et al., 2021; Moura et al., 2022), cirurgias 
ortopédicas (Bustamante et al., 2022; Galosi et al., 2024) e hemilaminectomia (Skelding et al., 2021). Esses estudos corroboram a 
eficácia da cetamina na redução dos escores de dor e na diminuição da necessidade de resgates analgésicos, destacando seu papel 
relevante na analgesia multimodal.  

O perfil farmacocinético da cetamina em infusão contínua com finalidade analgésica foi recentemente descrito por Pargatzi et 
al. (2024). Neste estudo, os autores demonstraram que, para alcançar uma concentração plasmática efetiva de 150 ng/mL, a taxa de 
infusão deve ser superior a 1,6 mg/kg/h. No entanto, observou-se que concentrações superiores a 102 ng/mL estão associadas à 
ocorrência de estereotipias e alterações comportamentais, indicando um limite terapêutico estreito para determinados efeitos adver-
sos. 

Esses achados corroboram os resultados previamente reportados por Franco et al. (2017), que destacaram que os efeitos neuro-
comportamentais induzidos pela cetamina são dose-dependentes, sendo mais prevalentes em infusões de 2,4 mg/kg/h e considera-
velmente menores com 1,2 mg/kg/h. Importante ressaltar que, apesar desses efeitos comportamentais, não foram observadas altera-
ções significativas em parâmetros de função cardíaca, incluindo avaliações ecocardiográficas, eletrocardiográficas, fisiológicas e 
biomarcadores de injúria miocárdica, reforçando a segurança cardiovascular da cetamina em IC prolongada. 

No contexto da analgesia transoperatória, Bustamante et al. (2022) não observaram diferenças significativas com a adição da 
cetamina ao protocolo anestésico. Contudo, é relevante destacar que todos os animais deste estudo receberam anestesia epidural 
com bupivacaína, o que limita substancialmente a capacidade de avaliar isoladamente o efeito analgésico da infusão contínua de 
cetamina. De forma semelhante, Skelding et al. (2021) demonstraram que a cetamina, utilizada em infusão contínua, proporcionou 
analgesia transoperatória adequada para a realização de hemilaminectomia em cães, mas falhou em proporcionar melhor analgesia 
pós-operatória. Os escores de dor no pós-operatório foram superiores ao grupo que recebeu lidocaína, sugerindo que, embora eficaz, 
a cetamina isoladamente pode não ser a melhor opção para procedimentos de alta intensidade dolorosa, quando comparada a outros 
agentes. 
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Por outro lado, resultados mais consistentes foram observados na sua utilização durante ovariohisterectomia em gatas (Corrêa 
et al., 2021; Souza et al., 2022). Nesses estudos, a infusão de cetamina, isoladamente na dose de 0,6 mg/kg/h, ou em associação com 
lidocaína (3 mg/kg/h) ou maropitant (0,1 mg/kg/h), proporcionou estabilidade cardiovascular e analgesia eficaz, com cobertura 
adequada que se estendeu por até seis horas no pós-operatório. Esses achados reforçam seu papel como adjuvante analgésico, par-
ticularmente em procedimentos de intensidade dolorosa leve a moderada. 

A propriedade analgésica da cetamina tem sido descrita como complementar a outros fármacos como fentanil, maropitant ou 
sulfato de magnésio, em procedimentos como cirurgias ortopédicas e mastectomias (Soares et al., 2021; Moura et al., 2022; Galosi 
et al., 2024). No estudo conduzido por Galosi et al. (2024), a infusão de cetamina nas doses de 0,5 a 1 mg/kg/h, combinada com 
sulfato de magnésio (bolus de 50 mg/kg seguido de 15 mg/kg/h), resultou em menor necessidade de resgates analgésicos em cães 
submetidos a cirurgia ortopédica sem bloqueios regionais (3 resgates), em comparação com o grupo que recebeu cetamina isolada-
mente (7 resgates). 

De forma semelhante, Moura et al. (2022) demonstraram que a associação de cetamina com fentanil promoveu melhor controle 
da dor, além de permitir a manutenção de concentrações plasmáticas efetivas superiores a 100 ng/mL para cetamina e 1 ng/mL para 
fentanil de forma mais consistente no grupo que recebeu ambos os fármacos em combinação. Para mastectomias, Soares et al. (2021) 
também relataram que a infusão de cetamina associada a lidocaína e maropitant resultou em escores de dor pós-operatória signifi-
cativamente menores, além de redução da sensibilização periférica, mantendo-se eficaz até seis horas após o procedimento. 

De maneira geral, os estudos revisados demonstram que a cetamina, quando administrada isoladamente, apresenta eficácia limi-
tada no controle da dor aguda perioperatória. Entretanto, sua incorporação em protocolos de analgesia multimodal, associada a 
fármacos de primeira linha como opioides e anestésicos locais, mostra-se eficaz na modulação da transmissão nociceptiva, conforme 
os princípios contemporâneos de manejo da dor em cães e gatos (Gruen et al., 2022). Além disso, embora haja especulações sobre 
os possíveis benefícios da cetamina no tratamento da dor crônica em pequenos animais, até o momento não há evidências robustas 
na literatura veterinária que sustentem sua aplicação clínica para essa finalidade, ressaltando-se a necessidade de novos estudos 
experimentais e clínicos nessa área. 

3.5. Coindutor anestésico 
Foram identificados seis artigos que investigaram o uso da cetamina como coindutor anestésico em cães e gatos, promovendo 

uma redução de 30% a 48% na dose do agente anestésico principal, quando utilizada em doses entre 0,5 e 2 mg/kg. Entre esses, 
destacam-se os estudos de Zavataro et al. (2022) e Marangoni et al. (2023), que avaliaram a associação da cetamina ao propofol em 
felinos. No estudo conduzido por Zavataro et al. (2022), a utilização de cetamina promoveu uma redução de 37% na dose de indução 
do propofol. No entanto, os autores relatam que os resultados não diferiram significativamente dos grupos que receberam fentanil e 
midazolam, tanto em relação aos parâmetros fisiológicos quanto à qualidade da recuperação anestésica, não conferindo superiori-
dade clínica à associação com cetamina. 

Por outro lado, Marangoni et al. (2023) demonstraram que a associação de S-cetamina ao propofol foi eficaz em prevenir quedas 
clinicamente relevantes da pressão arterial durante a indução anestésica, embora tenha sido observada uma redução na frequência 
cardíaca e na função sistólica ventricular, equivalente àquela observada no grupo controle que não recebeu cetamina. Esses dados 
reforçam que, embora a cetamina contribua para a estabilidade hemodinâmica em alguns contextos, seu uso como coindutor anes-
tésico deve ser cuidadosamente avaliado, especialmente em pacientes com predisposição a alterações cardiovasculares. 

Em um estudo com metodologia semelhante ao de Marangoni et al. (2023), porém conduzido em cães, Bispo et al. (2025) 
demonstraram que a cetamina, nas doses de 0,5 mg/kg (bolus) seguida de 1,8 mg/kg/h (infusão contínua), não exerceu influência 
significativa sobre as funções sistólica e diastólica cardíacas. Embora os autores descrevam estabilidade hemodinâmica com o uso 
da cetamina, não foi observada redução na dose de propofol, uma vez que ambos os grupos — com e sem cetamina — foram 
mantidos sob infusão contínua fixa de 0,8 mg/kg/min de propofol durante 70 minutos. Assim, apesar da segurança cardiovascular 
observada, não foram identificadas diferenças significativas entre os grupos, sugerindo que, nas condições avaliadas, a cetamina 
não proporcionou vantagens clínicas relevantes. 

Esses achados contrastam com os dados apresentados por Lee et al. (2017), que relataram que a administração conjunta de 
cetamina e propofol resultou em menor ocorrência de depressão respiratória, além de frequência cardíaca e pressão arterial mais 
elevadas, especialmente nos primeiros 30 minutos após indução. Nesse estudo, os autores recomendam uma proporção de 3 mg de 
cetamina para cada 7 mg de propofol (3:7), a qual se mostrou eficaz em reduzir efeitos adversos cardiovasculares e respiratórios, 
tanto na indução quanto na manutenção anestésica. 

Além da associação com o propofol, a cetamina também vem sendo utilizada como coindutor anestésico com a alfaxalona, 
conforme descrito por Muñoz et al. (2017) e Bustamante et al. (2020) em cães submetidos a procedimentos ortopédicos e odonto-
lógicos, respectivamente. Bustamante et al. (2020) relataram uma redução de 30% na dose de indução da alfaxalona com a adição 
da cetamina. Contudo, não houve redução na taxa de infusão da alfaxalona durante a manutenção anestésica, e foi observada uma 
recuperação anestésica insatisfatória em grande parte dos cães, tanto nos grupos com quanto sem cetamina. Por outro lado, Muñoz 
et al. (2017) observaram que a associação da cetamina promoveu menor depressão respiratória imediatamente após a indução anes-
tésica, embora tenha sido registrada taquicardia persistente nos primeiros 10 minutos com a dose de 2 mg/kg, sendo que a dose de 
1 mg/kg proporcionou melhores parâmetros cardiorrespiratórios e maior estabilidade. 
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De forma geral, a utilização da cetamina como coindutor anestésico em cães e gatos demonstra benefícios hemodinâmicos con-
sistentes, especialmente quando empregada em doses entre 0,5 e 1 mg/kg, contribuindo para a prevenção de bradicardia e hipotensão 
no período imediatamente após a indução anestésica. Os dados atuais sugerem que a associação da cetamina ao propofol, particu-
larmente na proporção de 3:7 (cetamina: propofol), proporciona melhor estabilidade cardiovascular e redução dos efeitos adversos 
respiratórios, consolidando-se como uma estratégia vantajosa para a indução anestésica em pequenos animais. 

Por outro lado, a associação da cetamina com a alfaxalona não apresentou benefícios clínicos evidentes, especialmente em 
relação à qualidade da indução e recuperação anestésica, bem como na estabilidade cardiorrespiratória. Nesse contexto, os achados 
disponíveis reforçam o potencial benefício da combinação de cetamina e propofol para indução anestésica em cães e gatos. Entre-
tanto, persiste uma lacuna significativa na literatura em relação ao perfil farmacocinético da cetamina quando utilizada como coin-
dutor, particularmente quanto às concentrações plasmáticas necessárias para alcançar uma indução anestésica eficaz, além dos pa-
râmetros farmacocinéticos como meia-vida de distribuição, metabolização e eliminação. Esses aspectos reforçam a necessidade de 
investigações futuras, que contribuam para a otimização dos protocolos anestésicos e para o uso seguro e eficiente da cetamina em 
medicina veterinária. 

3.6. Efeitos oftalmológicos 
A busca nas bases de dados resultou em quatro estudos que avaliaram os efeitos oftalmológicos da cetamina, tanto em doses 

anestésicas (Smith et al., 2019; Khaleghi et al., 2024a) quanto em doses subanestésicas (Rauser et al., 2022; Rauser et al., 2022a). 
Smith et al. (2019) demonstraram que a administração de cetamina na dose de 5 mg/kg em cães promove discreto aumento da 
pressão intraocular (PIO), embora sem relevância clínica, e em magnitude inferior quando comparada ao propofol. Resultado seme-
lhante foi observado por Khaleghi et al. (2024a), que, utilizando a dose de 6 mg/kg, também identificaram elevação da PIO associada 
ao aumento da frequência cardíaca. Contudo, é importante ressaltar que, neste estudo, os animais foram previamente sedados com 
medetomidina, que promoveu bradicardia e redução significativa da PIO, de modo que, embora a cetamina tenha revertido parcial-
mente essas alterações, os parâmetros se mantiveram dentro dos valores fisiológicos para a espécie, sem impacto clínico relevante. 

As investigações conduzidas por Rauser et al. (2022) e Rauser et al. (2022a) avaliaram os efeitos da cetamina, nas doses de 0,6 
mg/kg (bolus) seguida de 0,6 mg/kg/h (infusão por 30 minutos), sobre a pressão intraocular e a produção lacrimal, respectivamente. 
Ambos os estudos identificaram que a infusão de cetamina promove aumento discreto no diâmetro pupilar e na produção lacrimal, 
sem, no entanto, impactar de forma clinicamente significativa os parâmetros oftalmológicos avaliados. 

Dessa forma, os dados disponíveis indicam que a cetamina, quando utilizada em doses subanestésicas ou anestésicas, apresenta 
influência mínima sobre a pressão intraocular, a produção lacrimal e o diâmetro pupilar em cães saudáveis. Entretanto, todos os 
estudos revisados foram conduzidos em animais clinicamente normais, o que gera uma lacuna na aplicabilidade desses achados em 
pacientes com afecções oftalmológicas preexistentes. Dessa maneira, torna-se necessária a realização de estudos direcionados à 
avaliação da segurança da cetamina em animais com alterações oftalmológicas, especialmente naqueles com glaucoma, úlceras 
corneanas ou outras condições que possam ser impactadas por alterações na PIO, na dinâmica pupilar ou na produção de lágrima. 

3.7. Efeitos neurológicos 
A ação da cetamina como antagonista dos receptores N-metil-D-aspartato (NMDA) no sistema nervoso central parece exercer 

uma aplicabilidade mais ampla do que aquela restrita aos seus efeitos anestésicos e analgésicos tradicionais. Na presente revisão, 
foram incluídos dois estudos que exploraram seu potencial efeito neuroprotetor, utilizando doses entre 2,85 e 5 mg/kg (Roynard et 
al., 2021; Giuliano et al., 2023). 

Roynard et al. (2021) realizaram um estudo retrospectivo envolvendo 15 cães diagnosticados com status epilepticus refratário, 
caracterizado por crises convulsivas de duração superior a cinco minutos e não responsivas à terapia convencional com benzodia-
zepínicos. Os autores observaram que a administração de cetamina na dose de 5 mg/kg IV promoveu o controle efetivo das convul-
sões em 100% dos animais, evidenciando seu potencial como agente terapêutico em situações de refratariedade. 

De forma complementar, Giuliano et al. (2023) conduziram um estudo experimental em cães submetidos a parada circulatória 
hipotérmica. Nesse contexto, a administração de cetamina na dose de 2,85 mg/kg IV resultou em menores níveis de biomarcadores 
de lesão neurológica, além de estar associada a melhores parâmetros de desempenho neurocomportamental na fase de recuperação, 
quando comparado ao grupo controle. 

Esses achados sugerem que a cetamina, mesmo em doses tradicionalmente anestésicas, possui propriedades neuroprotetoras, 
possivelmente mediadas pela modulação via antagonismo aos receptores NMDA, embora os mecanismos fisiopatológicos envolvi-
dos ainda não estejam completamente elucidados. Considerando esse panorama, torna-se evidente a necessidade de investigações 
futuras que explorem a aplicabilidade da cetamina no manejo de outras condições neurológicas críticas na medicina veterinária, 
como traumatismos cranioencefálicos, lesões medulares e injúrias isquêmicas, ampliando seu uso terapêutico além do contexto 
anestésico tradicional. 

3.8. Efeitos imunológicos 
No estudo conduzido por Bayan et al. (2020), foram avaliados os efeitos imunomodulatórios da cetamina administrada por 

infusão contínua na dose de 1,2 mg/kg/h durante procedimentos de ovariohisterectomia eletiva em cadelas. Os autores observaram 
que a cetamina promoveu um aumento significativo nas concentrações plasmáticas de citocinas anti-inflamatórias, como IL-4, IL-
10 e TGF-β, e uma redução dos níveis de citocinas pró-inflamatórias, incluindo IL-2 e IL-6, caracterizando um padrão de resposta 
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anti-inflamatória aguda. No entanto, esse efeito foi transitório, uma vez que as concentrações de todas as citocinas retornaram aos 
níveis basais após 72 horas do procedimento. 

Esses achados sugerem que a cetamina, além de suas propriedades anestésicas e analgésicas, exerce efeitos imunomoduladores, 
possivelmente mediados pela influência direta nos eixos neuroimunes. Este efeito pode ser particularmente relevante no manejo de 
pacientes submetidos a procedimentos cirúrgicos ou em situações associadas à resposta inflamatória aguda. No entanto, os resultados 
ainda são limitados a modelos experimentais em animais saudáveis, ressaltando a necessidade de estudos futuros que explorem o 
impacto da cetamina em condições clínicas associadas à inflamação sistêmica, como sepse, traumatismos ou processos inflamatórios 
crônicos, a fim de determinar sua aplicabilidade terapêutica e suas implicações clínicas. 

4. Conclusão 
Por fim, a análise crítica da literatura demonstra que, embora os efeitos anestésicos, analgésicos e farmacológicos da cetamina 

em cães e gatos sejam amplamente estudados, a maioria dos estudos ainda se concentra na sua administração em animais saudáveis, 
com foco predominante na avaliação de sua segurança cardiovascular e eficácia anestésica. Este panorama ressalta uma limitação 
relevante, visto que faltam investigações robustas que avaliem esses efeitos em diferentes condições clínicas, especialmente em 
pacientes com comprometimentos sistêmicos ou doenças preexistentes. 

Embora a utilização da cetamina como adjuvante analgésico tenha sido descrita desde o início dos anos 2000, as evidências 
contemporâneas reforçam que seu papel clínico é mais bem estabelecido dentro de uma estratégia de analgesia multimodal, e não 
como agente analgésico isolado. Esse entendimento reflete a evolução do conceito de manejo da dor na medicina veterinária, ali-
nhando-se às abordagens atuais que priorizam a modulação central e periférica da dor através da combinação de diferentes classes 
farmacológicas. Além disso, permanece uma lacuna científica no que se refere ao potencial da cetamina no manejo da dor crônica 
em pequenos animais, aspecto que demanda investigação específica e aprofundada. 

A diversidade temática dos estudos analisados também evidencia que o estado atual do conhecimento sobre a cetamina em cães 
e gatos vem avançando de maneira significativa, especialmente no que tange à compreensão dos seus efeitos sobre diferentes siste-
mas orgânicos, como cardiovascular, neurológico, imunológico e oftalmológico. Este avanço sinaliza uma mudança de paradigma 
na avaliação farmacológica da cetamina, consolidando uma base teórica robusta não apenas sobre seu perfil anestésico e analgésico, 
mas também sobre suas implicações fisiológicas, farmacocinéticas e suas potenciais aplicações além do contexto anestésico con-
vencional. 
 
Agradecimentos: Agradecemos o uso da ferramenta de inteligência artificial ChatGPT (OpenAI, versão GPT-4o) para auxílio na 
verificação gramatical e ortográfica do manuscrito. 
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